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BOX DE FACTOS

Os Estados Unidos lideram o investimento privado

em IA, mas a China acelera a integração estratégica

da IA, da robótica e da manufactura avançada.

• 
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A inteligência artificial já saiu dos centros de dados e

está a descer para os desktops, workstations,

dispositivos pessoais e sistemas físicos.

A robótica com IA está a crescer rapidamente, com a

automação industrial e os humanoides a

aproximarem-se do mercado real.

Nos próximos anos, milhões de empregos serão

transformados, deslocados ou recriados por efeito da

IA e da automação.

Os sistemas de ensino continuam, em grande parte,

presos a currículos e métodos concebidos para um

mundo anterior à IA generativa.

A IA já chegou: e os

governos continuam a

dormir

O mundo entrou numa nova era tecnológica a alta

velocidade, mas grande parte da política continua a

agir como se estivesse apenas perante mais uma moda

digital. Não está. Está perante uma mutação

civilizacional. 

• 

• 

• 

• 
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Há ainda  demasiada  gente  a  falar  da  inteligência  artificial

como se  fosse  um tema do  futuro,  uma vaga  distante,  um

assunto  para  conferências,  relatórios  e  painéis  televisivos

com ar compenetrado.  Mas a  realidade já  ultrapassou esse

conforto semântico. A IA deixou de ser promessa. Passou a

ser infra-estrutura. Deixou de ser curiosidade. Passou a ser

instrumento  de  poder  económico,  militar,  industrial,

educativo e administrativo. 

E enquanto os grandes blocos tecnológicos e geopolíticos

se  movem com a  urgência  de  quem percebeu que  está  em

causa  a  arquitectura  do  século  XXI,  muitos  governos

europeus continuam a responder com a velocidade de uma

repartição  cansada:  comissões,  grupos  de  trabalho,

programas-piloto, reformas tímidas e uma pedagogia pública

quase infantil, como se a IA fosse sobretudo uma questão de

“literacia digital” e não uma força que já está a reconfigurar a

própria natureza do trabalho humano. 

EUA e China já perceberam que isto é poder

Os Estados  Unidos  e  a  China  podem divergir  em sistemas

políticos, modelos de sociedade e tradições estratégicas, mas

convergem num ponto  essencial:  ambos  perceberam que a

inteligência  artificial  não é  um sector  entre  outros.  É  uma

alavanca transversal de supremacia económica e tecnológica. 

Nos Estados Unidos, a escala do investimento privado em

IA  já  atingiu  valores  de  guerra  industrial  silenciosa.  A

capacidade  de  combinar  capital  de  risco,  universidades  de
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topo,  plataformas  tecnológicas  globais,  infra-estrutura

computacional  e  concentração  de  talento  permitiu  uma

aceleração impressionante. Não se trata apenas de construir

modelos fundacionais. Trata-se de ocupar todas as camadas

do  ecossistema:  chips,  cloud,  software,  agentes,  aplicações

empresariais,  defesa,  medicina,  ciência  e  agora  também  a

computação pessoal. 

A  China,  por  seu  lado,  não  encara  a  IA  como um luxo

futurista,  mas  como  doutrina  estratégica.  Integra-a  na

manufactura,  na  robótica,  nas  cidades,  na  logística,  na

administração  e  no  objectivo  mais  amplo  de  autonomia

tecnológica. Pequim e várias províncias chinesas já não falam

apenas  de  inovação.  Falam  de  transformação  industrial

orientada por  IA.  E  fazem-no com a  combinação perigosa,

para  os  rivais,  de  planeamento  estatal,  massa  industrial,

cadeia de fornecimento e disciplina estratégica. 

A IA saiu da nuvem e desceu para a

secretária

Outro erro grosseiro do debate público consiste em imaginar

que  a  IA  continuará  confinada  aos  gigantescos  centros  de

dados  de  meia  dúzia  de  colossos.  Isso  era  ontem.  Hoje,  a

inteligência  artificial  já  desce  para  o  dispositivo,  para  o

portátil,  para  o  posto  de  trabalho,  para  a  workstation

pessoal, para o edge, para o automóvel, para o robô e para a

máquina industrial. 
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Isto  significa  que  a  IA  se  aproxima do  quotidiano  com

muito  mais  capilaridade  do  que  as  gerações  tecnológicas

anteriores.  O  que  antes  exigia  acesso  remoto  a  poder

computacional centralizado começa agora a ser parcialmente

executado  localmente,  com  inferência  mais  rápida,  maior

privacidade, autonomia operacional e integração directa em

fluxos de trabalho pessoais e empresariais. 

Por  outras  palavras:  a  IA  já  não  é  apenas  um  serviço

alojado algures. É cada vez mais uma presença embutida no

próprio objecto técnico com que se trabalha. O salto não é

apenas tecnológico; é civilizacional. A ferramenta começa a

pensar connosco, por nós e, em certos casos, antes de nós. 

Robótica: a inteligência ganha corpo

Durante  anos,  muitos  comentadores  trataram  a  robótica

avançada como um espectáculo de feiras tecnológicas: braços

em jaulas de fábrica, protótipos engraçados, humanoides de

demonstração e vídeos virais. Mas a evolução recente mostra

outra coisa. A inteligência artificial está a dar à robótica uma

nova  espessura  operacional.  Já  não  se  trata  apenas  de

programar  movimentos  repetitivos.  Trata-se  de  dar

adaptação,  percepção,  navegação,  coordenação  e  decisão

contextual a sistemas físicos. 

Quando a IA passa do ecrã para o corpo mecânico, o seu

impacto económico e laboral muda de escala. A automação

deixa de ameaçar apenas tarefas rotineiras de escritório ou

produção  previsível.  Começa  a  entrar  no  território  da
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logística  dinâmica,  da  inspecção,  da  manutenção,  da

mobilidade, do apoio industrial,  da agricultura de precisão,

dos  ambientes  perigosos  e,  a  médio  prazo,  de  múltiplas

tarefas de serviço. 

É aqui que muitos governos parecem continuar presos a

uma  imagem  antiga  da  automação:  a  ideia  de  que  as

máquinas substituem apenas trabalho braçal repetitivo. Isso

já  não  basta  para  descrever  o  que  vem  aí.  A  IA  amplia

também a  automação  cognitiva,  e  a  robótica  amplia  a  sua

dimensão  física.  Juntas,  abrem  a  porta  a  uma  pressão

simultânea sobre tarefas manuais, administrativas, analíticas

e intermédias. 

O mercado de trabalho não vai “adaptar-se”

suavemente

Há uma tentação confortável,  muito europeia,  de  imaginar

que  o  mercado  de  trabalho  absorverá  tudo  isto

gradualmente,  como  já  aconteceu  com  outras  vagas

tecnológicas.  Essa  leitura  pode  revelar-se  perigosamente

ingénua. Sim, a história mostra que revoluções tecnológicas

criam  novos  empregos  ao  mesmo  tempo  que  destroem

outros.  Mas  não  garante  que  a  transição  seja  suave,  nem

justa, nem rápida para todos. 

Nos próximos cinco anos, o problema central poderá não

ser o desaparecimento absoluto de todo o trabalho humano,

mas  antes  uma  combinação  mais  corrosiva:  deslocação

acelerada  de  funções,  reconfiguração  de  competências,
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compressão  de  profissões  intermédias,  maior  exigência  de

produtividade individual e uma assimetria brutal entre quem

souber trabalhar com IA e quem ficar encurralado num perfil

obsoleto. 

A  tragédia  não  será  apenas  económica.  Será  também

antropológica.  Muita  gente  foi  educada  para  profissões,

rotinas e escalas de aprendizagem que podem perder valor

mais depressa do que os sistemas sociais conseguem reagir.

E uma sociedade que não preparar essa transição produzirá

ansiedade,  ressentimento,  desigualdade  e  fractura

geracional. 

O ensino continua preso ao século errado

Talvez  seja  aqui  que  o  fracasso  político  se  torne  mais

evidente.  Os  sistemas  de  ensino,  com  raras  excepções,

continuam  organizados  em  torno  de  modelos  herdados  de

um  mundo  industrial  tardio  e  burocrático:  memorização

excessiva,  compartimentos  rígidos,  avaliação  muitas  vezes

mecânica,  pouca integração entre  saberes,  fraca  cultura  de

projecto,  insuficiente  pensamento  computacional  e  uma

escandalosa lentidão na adaptação curricular. 

Ora,  a  era  da  IA exigirá  exactamente  o  contrário:  mais

matemática,  mais  raciocínio  lógico,  mais  capacidade  de

formular problemas, mais escrita rigorosa, mais pensamento

crítico,  mais  interdisciplinaridade,  mais  literacia  de  dados,

mais  compreensão de  sistemas,  mais  criatividade  aplicada,
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mais ética tecnológica e muito mais contacto com ambientes

reais de experimentação. 

Não basta  meter  a  sigla  “IA”  numa disciplina  opcional,

montar  um laboratório  vistoso  para  visitas  ministeriais  ou

distribuir dispositivos para a fotografia de propaganda. Isso

é  maquilhagem.  O  que  se  exige  é  uma  reorganização

profunda  da  escola:  currículos,  formação  de  professores,

avaliação,  ensino  técnico,  relação  com  empresas,

aprendizagem  ao  longo  da  vida  e  cultura  de  exigência

intelectual. 

Já não falamos de reformas. Falamos de

revoluções

A linguagem política corrente ainda fala em “ajustamentos”,

“modernização”,  “competências  digitais”,  “transição”.  É

pouco.  Demasiado pouco.  O que está em marcha não pede

apenas  reformas  administrativas;  exige  verdadeiras

revoluções institucionais. Revolução no ensino. Revolução na

administração pública. Revolução na formação profissional.

Revolução  nas  políticas  laborais.  Revolução  na  cultura

empresarial. 

A  grande  questão  não  é  se  a  IA  terá  impacto.  É  se  as

sociedades conseguirão reorganizar-se antes de esse impacto

se  transformar  em  violência  social  silenciosa.  Porque  uma

tecnologia  que  aumenta  brutalmente  a  produtividade  sem

preparação  colectiva  pode  enriquecer  alguns,  desorientar

muitos e tornar irrelevantes milhões. 
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E  aqui  convém  ser  claro:  o  atraso  europeu  não  será

apenas  económico.  Será  também  político  e  civilizacional.

Quem  não  formar  as  novas  gerações  para  viver,  decidir,

trabalhar  e  criar  num  mundo  saturado  de  inteligência

artificial  ficará  condenado  a  importar  tecnologia,  modelos,

plataformas, dependências e narrativas vindas de outros. 

Conclusão

A  IA  já  entrou  no  desktop,  na  fábrica,  no  laboratório,  no

escritório, no software, na cloud, na robótica e no centro da

competição  geopolítica.  Já  está  a  alterar  o  mercado  de

trabalho.  Já está a desafiar a escola.  Já está a exigir  outro

tipo de Estado. E ainda assim, grande parte da governação

continua a comportar-se como se houvesse tempo. 

Mas  não  há.  O  horizonte  de  cinco  anos  de  que  tantos

falam não é um cenário remoto. É praticamente amanhã. E

talvez o maior perigo não venha da inteligência artificial em

si, mas da lentidão mental, institucional e política com que

muitos países insistem em enfrentá-la. 

A história raramente perdoa civilizações que adormecem

justamente quando o mundo muda de eixo. 

Nota editorial

Há qualquer coisa de tragicamente português — e também

europeu — nesta incapacidade de perceber a velocidade da
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mudança. Continuamos a discutir em modo burocrático

aquilo que já entrou em modo sísmico. Continuamos a falar

de adaptação quando a realidade já pede refundação.

Continuamos a produzir discursos de prudência

administrativa perante uma transformação que está a ser

conduzida por impérios tecnológicos e por Estados que

perceberam, com brutal clareza, que a inteligência artificial

será uma das grandes máquinas de poder do nosso tempo. A

questão já não é se a IA vem mudar o mundo. A questão é

quem chegará preparado ao outro lado. 

Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial com Augustus Veritas.
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